Exploração matemática do triângulo de Pascal feita por alunos do 5.º ano by Pires, Manuel Vara
Exploração matemática do triângulo de Pascal 
feita por alunos do 5.º ano 
Manuel Vara Pires 
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança, mvp@ipb.pt 
As investigações matemáticas são tarefas que proporcionam uma atividade divergente, em que os alunos 
têm de colocar questões, formular conjeturas, testar essas conjeturas e validar os resultados5. 
Objetivo 
Apresentar e analisar o trabalho dos alunos na resolução de uma tarefa com características investigativas. 
Metodologia 
A experiência de aprendizagem integra um estudo mais amplo4 e incide no trabalho de 25 alunos 
do 5.º ano de escolaridade numa aula em que a sua professora lhes propôs que descobrissem, 
registassem e validassem “relações interessantes” no triângulo de Pascal.  
O estudo segue uma abordagem de natureza qualitativa e interpretativa2. Os dados da experiência foram 
recolhidos através das produções escritas feitas pelos alunos na resolução da tarefa e das notas de campo 
registadas na aula pela professora e pelo autor, como observador participante, e a sua análise foi orientada 
para a identificação e sistematização do trabalho desenvolvido pelos alunos. 
Resultados 
O trabalho em pares facilitou o processo comunicativo de apresentação e validação das conjeturas “a dois”. 
“Isso não pode ser, nesta linha já não acontece”, “e se fizéssemos... não, não dá!”, “pode ser que tenhas 
razão, mas a mim não me parece”, “não parecia que ia dar e deu”, “essa é muito fácil, devemos procurar 
outra”, “professora, qual de nós tem razão?”... foram comentários feitos pelos alunos nesta fase. 
Os pares registaram diversas conjeturas — umas mais evidentes, muito baseadas na observação direta (A e 
E), e outras mais sofisticadas, envolvendo ligações entre conceitos matemáticos (B, C, D e F) — mas, em 
todos os casos, com significado matemático para quem a estabeleceu4.  
Em grande grupo, os alunos souberam apresentar e defender os seus raciocínios e, em menor grau, ouvir e 
compreender as opiniões dos outros. Dado o bom comportamento geral, o ambiente de validação (ou 
refutação) coletiva das conjeturas não foi contaminado negativamente pelas suas posturas1. 
— Exemplo de conjeturas apresentadas e de aspetos dos processos de validação coletiva: 
Conclusão 
A exploração de relações entre os números do triângulo de Pascal permitiu formas de trabalho de cariz mais 
investigativo, cujas características propiciaram mais sentido e significado às aprendizagens dos alunos3, 
desenvolvendo as suas capacidades de comunicar, argumentar e generalizar.  
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